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A ta Jacintha abandonou o 
pequeno buraco direular por on- 
de olhave,a fim de Inspsocionar a 
1011/1 do Floromins, que so dis 
punha à entrar em scena, Não 
vin, pols, que « primeira flia so 
dispunha s entrar em noção pars 
cumprimentar e offerecor ums 
cadeira 4 marqueze, que avangs 
vu pela braço du Gestão, 

—Volo tão tarde, minha senho- 
ra? — dizia-lhe. o moo enge 
nhelro. 

—Tivo mil contrarledades. .» 
A canga ferlu hontem um dos] 
mona bois, julguei de não poder 
vir... O Floremio já declamou? 


Ainda não, mio senhora 
-—- Ahl che vás é 8 tempo,.: 
Quero ou 4e porto 68 


dia co AE Ts 


so tos, 
astão instalou E marquoss 
junto da sur.“ Lenglin, 

-— Então como val Issof-=per- 
guntoulhs a marqueza, 

—Porfeſta mente, como está ven- 
do, minha senhora, 

A Marianna tinhe-moe e 
de Gastão de * modo tal quo 
me nssustom,,, Na aum opin 
olle ostava morto de fadiga e 1 
nha as feições transtorundas pe- 
lo trabalho na fabrica. 

sh) foi uma simples der de 
enbega que meu fliho teve na 8% 
gunda-feira passada, o 16606 o 
espantou Marianna, Roma e 
via não «o fizeram n'um dia, “Mot 
filo não tem o bsbito do dirl- 

r ums industria, cacha a apren- 
Agens um potco rude, sobre 
tudo com o calor que temos pre- 

sontemente, 

E eu que tenho do partir 

Emanhã para Par O notario re- 
clama a minha presença. So so 
meros podesse ir no meu carro 
de bois... met a Marianna disse- 


ue me tr lá grande ga- 
Reg, polo, sendersgade 


0 senhor, quo recusa os meusla marchar por um calor de trln-| nára:o mals no jardim embalivar accendeu-e-lho, na fal 


ta graus é sombra, 

Não podia tomar o omnibus 
ou o tramway? Agora não fultam 
modos de Jonomação, ólootrica 
ou outra, 

Não digo o contrario; mas 
prefiro lr a 15 E' mais soguro e 
o o que ha é roda de mim, 

olmava no seu ridiculo ter- 
ror, escudíndo a caballeira pos- 
tes grisalha; a enr* Longlin jul- 
gau inutil inert afinal Floro 
mina acabava do entrar em sco- 
na 0 a marqueza assestava n'ella 
0 Por, non de madre-perola, 
gontilisgima esta poquonal 
Tem um porte modesto o o ar de 
uma vrincoza diafsrgada, 

Fioremína tremís um potico no 
começar; mas recutsrou depres 
sa O aprumo e pormenorisou as 
palavras com um ar delicado, 

Ápoindo a uma arvore, Gastão 
olhava-s e escutaya-a: a ballada 
da pobro noiva abandonada lem- 
brou lho a moito passada na Oase 
das Vialetaa, que lhe deixára na 
memoria uma recordação ; 8. 
funis o 9110 mas, como o tin 


provisto, Floremina, ride 


samado pelo docs perfume domipitavam, todo o seu she eon 
oruvos, sob o go estrolludo, quarta sa bogon, Lanes os vor 
A ho esmas mulhuros elogansb n'uma vos vibranto, ora for 
05, que deviam, quae tod, a ora sunvejchorava o ris ml 
sus bolloza e graga, a artificlos deinadamente, 
tollste o pareolam tão poucof os pa 01 esoutavem chora- 
moldadas para comprehendor ame riam com clio, tal ora a 
simplicidade antiga dos versorgte no seu tom de voz As 
gase, oss que não comprehsadiam 
Oomtudo estrondaram os ap-inguagem pittorssos e apairo-|m 
plausos, tendo a marqueza dadoila podiam seguiriho no rosto 
o sigoal, N'um transporte do en dramas que cantava, 
thusiaamo batia oom fo on, ume marques de Gironvilia, auf 
contra a outra, as volhas mioslantemento famil arisada com 
entluvados de mitonos. tasgonso, saborcava lhe todas 
«Dolioloso! gritava cila—Ess nuss, 
in poquene 4 um encanto Irresis: Applam: Hu com furor. 
tivell ja) bisl megrituu olia. 
Applaúdia alada quando Flo 51 reno voltou 04 olhos pars 
romio a seu turno apparoceu neem lado, 
acena. O velho posta repslliu para 
Restabelscau-so o silencio, Dest os esbellos grüsst os, com 
pois de Floremina o contraste gesto que trahia uma brusca 
era krisante: ella, tão flon, tãogisão, o voltou 4 boces dx 
distincta; elle, tão pesado, savana, 
os hombros qualrados, a frontPizeram-lhe uma ovação; elis 
de touro e mãos enormes cabebm mesmo pensou em agrade- 
judas, Porguntava-se como por, em saudar; n'ama voz tonl- 
311 osso gigante ser maseanto — um titulo novo! 


Jace quo pr que prinoipiou 8 feel O mau qo 
, - 


ge, 


N 


murmurou a tia Jacintha, 
eutava dos basildores, — 
cori doente, 

Desenrolava-so já o primeiro 
gato, 

Era uma simples historia. Uma 

rapariga formosissima, Josnnt- 
nha, 6 distinguida por um jover 
senhor, Elia é pobre, de nasc. 

menta obseuros eile tem por tia 

ume grando damas rica „ podero- 
sm, InBoxivel sobre os casamen- 
tos desigunes; a nitivor dos paes 
de Josnninha afasta o elle ona- 
morado, 

Mas atontess quo & rapariga 
so definha o hora. 

Pela sus porta o joven senhor 
não p64e viver som elias «Dbom- 
m'al=dir elle nos paes =serel po: 
bro, mas nós emar nos: hemos», 
E o casamento fat se ums pe- 
quona. igreja da les, por uma 
clara manhã de primsvera, onde 
as sobes cstão florida de rosas 
campestres, 

Os riolvos instalam ss em Pa. 
ra n — 1 andar, dando 


pateo, one sá não ros 
bra já a já o odor das es da pri 


ue ea 
„pose 


-Porque recita elle fuso? - ms vers. O marido adosce, nada 


quer p=dir aos paesjmas escreve 
a eua e 0006 mau coração» re 
ousa lorlha q carta Uma Aid! 
nha css do ceu nos braços de 
Josnainha; é loira e fragil como 
uma margarida dos prados E 
presiso Hues t o jrren casal 
embaroa com tudo o que ama 
para procurar uma altuação além 
los mares, 

O tabalho daro a que clio se 
eonsagro, mets-o; morre, deixan- 
do « esposa € e fllha som rocur- 
sos em terra estrangaira, doam 
ninha não quer escrever 80 tio 
pars lhe confiar a sus desgraça: 
6 multo pobre; mas & tia, 0 emu 
onração», talvez se deixo dobrar 
quando saíba que o sobrinha não 
existe Já, Puro engenol O emau 
coração» não quer ter nada de 
commum com a filha do povo 
que pôs uma mancha plebeia 
orgulhosa, 6 & l- 
não tem male a quem exponha a 
gua desgraça sonho nos nor 
dos corsçõos deixados em 
q. E logo em souulia a Us von 
de ss joias para que o to vá bus 


cala. Quando, porem, elle che. 


porto 
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e 6 muito ando, donpninha 
nrre de miseria s de p 
o clio nó pôde * ; Ê Ar 
nos braçom — Pordôs so 1 
coração», dis es, Aquelie 
morreu na crus perdoou sos 
rassos, que d cruolficaram», 
O tom de Floremio, acabando 
os ultimos versos, era enrpre 
hendenter dir-se-hia que lhe 68. 
* o coração, que os olhos 
e ardiam, „ era quest belle 
Os «bravos romperam, uni 
camonta a marqueta se não mo: 
vou o ant Lenglia notou que 
eita so tornava palilda como vma 
figura do cbra, 
mBonte-se mel, minds senhora? 
perguntou ella, 
ON não 6 nada,.. Onde está 
o Get Queria potirar mo, 
A sor! Longlin foz um signal 
ao lho. que seorreu lo — 
15755 
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A marquei tomoa à 
moça parcela com efeito 

tos q dest eee, iso afago q hoje a historia no paiso. 
on- da multidão que, termina] À outra com e 

do q espsctacu'o, es desagioms:| O velho este da marques fo- 
rava paras voltar da outras atira | mara cada vos mais os tome de 


ps boa, n'est banco, minha N cena: 


RAT vais lhe 08 Gontes, 
astão —dises ella balginho 

ders conhedsr bem mass ho. 
mem... Onde habitava clio antas 
a vir pers Agen 

e homem, anke send 
—Pioremlo, O coniramestre 
brica, 

natura! de Néres, como 
prova O seu vancoRso) mas quan 
do entrou para casa de poi, 
vinha de Pau, 

As mãos enrugadas tremeram 
na 76 % des mitanes, 

Do Paut-repetu a marque 
-d be co elle tinha . AV ripar 

Tinha mesmo duas, 
les morreu nova na Ameriea — 

3 Josnninha do poems, é 
au alto nté que elie nos com: 
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SA da Bandeira ? 
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O problema das aguas 


Um perigo que ameaça a saude publica 


Continuamos a transcrever do «Jornal de Notícias»: 


Eis o quarto e ultimo dos 


to. A'manh 


ue promettemos ao leitor para lhe 
dade do Porto é um fõco de epidemia, graças f qualidade da agua 


uadros de analiso ás agnas do Por- 
iníciaremos a pu 1 da sério de considerações 


omonstrar f evidencia que a 


que a sua população se vs forçada a beber: 
Quadro VI—(Analise da agur dos poços, 1893-1907) 


Cedofeita: 
2) uartol de, Infanta- 
to o 9584 un AMD * 8 


Desactonenc cor cdbdos 

d) Rua de S. Bras * 
Massarellos: 

a) Rua da Rainba 

à Campo Alegr 112 

po Alegre. 

Rua de Villar, 18. 
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Má-—Fóco de febre typholde em 1897 
Sofrivel () em 1907 ! 


Pessima 
Lordellos 
a) Travessa das Condo- 
minh as. - Má 
db) Rua de Serralves . 
Fox 
5 „ Al e, 168. 
) R. das Mattas 


0 1 18 (Tha) 


do unel, 5. . 5 
R. Central „ 4 
R. Com N 


9 Poço do Martir io 
(perto do Mercado). » » 
) R. da Oeren ss ere Má 


E nterites). 
- F. Typholaey 


Aldoar 
K da V. Marinha, 873. Ma 
ide 
») Poço da Basta „ 
b 4 * * „ „„ „ „„ Soffrivel (?) 
Paranhos . | 


) Costa Cabral, 547.... Má 
b) Costa Cabral, 674. 
hã 
» R. egri 
o a Al A. „ „ „ „ „ „6 
o) Campo 24 de Agosto, 
d) Hospitaldo Bomfim.. 
e) Rua Conde Ferreira. 
f) Rua ca Povoa,...... » 
Rua do Montebello » 
) Monte Viuva Cunha... -» 


S. Nicolau 
Infante D. Henrique, 


o Herolsmo 


a 
9 Rua de S. Joo » 
0 Rua da Lada * 
561 
1 
D) T. de 8. Sebastião > 
Santo Ilidefonsor 
a) Rua Sá da Bandeira., 
Rua de Santa Catha- 
TER age tadot) crê 
Rua de Camões... ... 
Fontinha.,...eserve- , 
Rua de Malmerendas, 
nen. + > 
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Trindade, 88... 
Viotorias 


Picaria, N. eee 
Miragayas 
Baudel „„ „„. 
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ELIZALDE 


Má 
Boffrivel (?) 


Pessima 
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Exposição de ROSAS 


no Atheneu Commercial | 


Ha um justifloado interesse pola 
exposição de rosas que os conhe- 
cidos horticultores Moreira da 
Silva & Filhos abrem ao 
&manhã, no salão nobre do Athe- 
neu Commercial do Porto. 

A collecção de rosas destes 
importantes horticultores, que 
em Lisboa despertou tanto inte- 
resse, será o clyu du exposição. 

Um muguifico quartetojabriiban- 
tará esta exposição, cuja entrada 
6 livre. 


Adelina Abranches 


A réocita de hoje em 


ra, Filho & C. 
Distinguom-as de todos os on- 


tros, pelo seu excellente paladar 


é encontram-se & venda nos ca- 
s merceurias, 


Carteira 


Pede-se ao honesto cavalheiro 
Que no domingo, 18 do corrente, 
no electrico da linha 7, Bu apo: 
derou de uma carteira com di- 
nheiro e varios documentos, o 08 
pecial obsequio de emsoular o pe. 
dido que n'um cartão do porta- 
dor se fazia, ou seja, devolver a 
carteira e documentos que para 
nada lhe servem, e guardar a boa 
ma quis que a mesma continha, 
A anteelpadamenle so agra- 

co, 
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As bancos 6 basas 


bancarias 


Avleam-se para não trantacelo- 
narem duas letras de cento e ein- 
coenta escudos, cada uma, accel- 
tos por A, S. Soccorro, e com 
vencimentos em 30 de agosto e 15 
de setembro do corrente anno, 


ublioo 


Querem um bom refresco? 


Preflram os xaropes naturaes 
de frucias da casa Coelho Porel- 


Cascos para transito, Pi- 
embarque. Meias 

pipas de No litros. Vendo 
Alexundre Rochu - DRV IAS 


AGTUALIDADES 


A exposição de rosas 
no Palacio de Crystal 


A'manhã, correrá nu «6cran» 
do Jardim Passos Mauosl um 
lLundissimo-e interessauto «fim», 
reproduzindo, com absoluiu uiti- 
dez, todos os aspectos da dos- 
lumbrante exposição de rosas 
d'este anno no Palacio de Orys- 
tal, bem como da sua enorme as- 


sisteugia, corga-de oito mil pes- 
SSUINdaCIint ALL 
Tambem se vende no 


BAZAR VALENTE». 


Rua 31 de Janeiro, 410 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


de maio — Da Nossa 
Missa «Salvós (dos votivos 


+ SUIOTiAr 
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2 2 * , 
aos,  prétácio de 
Benhora, e r 
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Rócita de homenagem, offerecida pela 14. à notavel e consagrada aotriz 


meme ADELINA ABRAN 


SETI 


dr d 


és O horas da tarde, 
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EsPECTAQULOS 


SA DA BANDEIRA -Qfferecida pe 
empreza, ettectus se boje a récita 
8 & distincta actriz 


A 


sas crea , 
E com a opereta de successo «A 
quinas do + Que no 
77 se eflectua a estreia da com- 
rern do ene 


NACIONAL Continua sendo enor- ta 
me à concorrencia a este theatro, pa-], 


ra vêr a sensacional pellícula «Os 
tos do nortes, revelando 
O que se possou no Reino da Traull- 


Hoje e dias seguintes repete-se, 
ep mm o programma autras - 


tas , 
2 e A 
A DONO» portes 9 2 . 
«Mefistofeleso. 


be 


que sã | „A SUA AD 
—Hoje, L apresentação do Canchi- 


e cinema, entre outros, estreia 
dio “nim americano «Oastigo ds Am 
a f g e, PA, TRINDADE — 

e os o 
policial “ As, h O título Os 
dio ds vo Mm? 15 9.“ 

«A depra Ne: 9 A 
—A estrela do 


um «Os 


das sess0es consta 
a O drama «A Dopravaçãos 6 «À 


nanhã, estréia do «Os Espe 
„», Dor Zaconi, 


—4 
ctros- 
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TRIBUNAES 
DO COMMERCIO DO PORTO 
Sessão de 99 de mato 
Ra fito da ca 
da Mira 3 Ea Va é 
ABREMATAÇÃO | 
No dia 99 da maio corrente, 1 


bora da tarde, na salas do 


do direito e acção que o fallido 

guel Vota uia condão Ta 
pro o o 

acerta do uma propriedade sita na 
n.“ Wa q EO, em 


rua Candido Reis 
VIua Nova da Gaya. 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGA- 
* ABA O DIA “4 DE MAIO 
& Commandita; 


Costa e mulher, 

Souza Oliveira, 
Moreira; d 

9 0 

& O; R., Au- 


* * 
A. J. 
3.º Otücio, escriy 
Fr 


COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 


DR. CORREIA DE BAKKOS 
director do Instituto Ophtal- 
mologico do Porto, rua do Sá 
da Bandeira, 262, Das 14 ás 18 ho. 
ras. (1) 


— 22 — 
Companhia Fiação 
de Crestuma 
Sociedade 


M ononyma 
j limitada 
Balanoste de abril de 1910 


ACTIVO 
Moo da fabric de 


e e 000800 
Edifido dá fabrica de ás 


dg Cain 1458 


a AÇÃO am a 45.000800 


s na 
LOGÍDOM, resse 15000800 
000 para a tintura k 
ta de Ade W TARO o 
Conta de „e 8 
Pertences de machinas 
(ago) assensesciemensios 187849 


Durante religi 

o o 

tadas algumas . er aa 
Me o r. Jona 


OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 
Porto, 23 de malo 

41 Shoras da manhã. — Pressão atm. ao 
nivel do mar e a 45º de intitudo; 769,35; 
ratura € gumbra, 16,4; minima da 
manhã, 94 maxima da vespera, 12,3 au 
de humidade, 72; vento: rumo, M. N. %- 

dado, 4; chuva. 0,0; evaporação, 6, 
mar, peque a vaga. 

4's 3 horas da tarde - Pressão atm. 20 
nivel do mar e a 45º de latitude, 768,79; 
temperatura é sombra, 19,1; grau de hum., 
56, vento: ramo, WM- W. velocidade, 86; 
estado do tempo, bom. 


24 de maio, — princípio da au- 
ora, 483 k. e 10 m. Nascimento do sol, 
és b b. 6 1 m. Occaso, 4 7 b. e 50. Lua, 


as quaes foram roubadas no do- V dias. 


3 18 do corrente, so sigua- 


Francisco Pereira de Lemos. 


MARÊS NA BARRA DO DOURO,—Prea- 
mar: 92-58 (altura, 827,81); 10-27 (alt., 27,87). 
Balxamar: 98-45 (altura, 18,1% 4-4) (altu- 
, 17,06) 


o RR a SE 
Conta de resarva pera 
liquidações sede „ 
Conta de rebocador 2.255 898 
Caução da direcção 4000800 
Juros de obriga * 600800 
Obrigações sorteadas, 2.200800 
endos a pagar... 6.512800 
Reserva para contri- 
Bci d Ana 8.859879 
e regis- 
reer 1828 
Letras, a pagar. . . . 000800 
Conta de juros. . 1.858822 
e perdas. . . .. 802850, 5 
n 539.0158857, 5 


O is 
Antonio José Marques Gutmarges. 


Os direciores, 
José Moreira Pimenta ds Fonseca 
Eduardo Marques dos am 


JARDIM PASSOS MANOEL 


HOJE — Solréo da moda — HC!E 


VARIEDADES-CINEMA 
Exrito inoomparavei da mais cólebre, elegante e formosa .. 
das chaníeuses modernas 


GONCHITA ULIA 


A rainha da elito do Lisboa no sou excellente repertorio . 


No cinema 
ESTREIA do fim (programma americano) 


Castigo das ambição 
O ESCANDALO DA PRINCESA GEORGINA 


que se exhibe juntamente com u 1.º serie 
Concerto de orchestra no «hall» 


AVISO —A bilhotoira abro és 2 horas da fardo. 
Belas reservados mediante a locação do I ceniuvos uté 


A ctialicdades 
„ AVIMARGÃ vma 


9 de rosas no Palacio de Crystal 
a em IS19 


— Varios aspestog da exnosigão e a assistonçia —— 
fim intoressantissimo 


SEN 


EEE 


EEE etejojojciejejele 
ata fa fofa fa fofo HAHA 


É Annibal — 
pral, Boavista, 478; Pharmaocia de Vil- 
lar, rua de Vilar, 7, 

Pharmaocia Lemos & Filhos, 
praça de Carlos Alberto, 31. 


H „ praça da 
publica, 149; Pereira da Silva, Antho- 
ro do Quental, 370; Central, Ji de Ja- 
ute, 90%; Baptista de Oos- 

Cabral n.“ 940; Oliveira & Costa, 


— 9 
CAMBIOS 
O mercado cambial esteve com 
algumas oscillações e no fecho 
ficou indeciso e com comprado- 
res a 30 %½ e vendedores a 30 ½. 
FUNDOS 
Houve pouca actividade no 
mercado de fundos, o qual man- 
tém uma situação um tanto an- 
mada, ' 
Os titulos do Estado estiveram 
firmos e os restantes calmos, 


BOLSA DO PORTO 


Bolo iim official em 22 de mio 
CAMBIOS 


Holland 
Now Tork. * 
Nb (olho 

0 u 
Lib, Are " 
Oiro — 
Olro miádo 


BOLSA DE LISBOA 
Em 20 de maio 
EFFSÓTUADO 


p., 40,80; obrig, 
* ., 


ditas O, N..do | p 
05800; ditas, 85 85 ditas, ; 
hosphoros Portugal, op., 7 
ditas, 168810; ditas O Cabinda BSB: 
ditas O. Boror 


tas, 82800 ditas O, O. F. Atr — 
fa, 02809; ditas O, Unido VI ; 
OAMRIOs 

s Londres, ch... 30 ½ 30 7. 
Londres 90 dy 907 5 — 

/ P'uriz, ch uau 254 262 
Madel 88 6 346 
Dung a 320 330 
Amsterdum 668 678 
New. Tork. — 5 18685 18725 
Libras, ouro,... 88950 95050 
Agio, ouro...... 959%, 100 % 

O syndico, 


Antonto da Costa Ivo. 


— — —— — 
Cotações financeiras | 


Ju, 17 | 
Brazil, 6 00, 190 0. 442 
Hragil,4 041) IDO cata dos 427 
Hulgnro,d 0,0, 1904 4.4 904 
Obina, 50,0, olg. „„ 400 
Japão, 5 00, 1018,,,.., 990 
Murrocos, 0 040, 1904. “ta 450 
Est, Minas Gersen, 4 19 

010, ADÃO An „ 340 

Est. d, Paulo 5 040, 1907, 468 
Ad. de Polio, 6 0,0, 190 481 
Est. Armnáohas, ) 00, . 

1900. „ „en rara rum 241,00 
Est. Explrito Santo, 5 0,0 

OR. „ „o ee e ven saca 275 
Est. Murunhão, 5 HD... 138 
Est. Pocmtmbico, h Oyo, 

Vora Pra 441 
Est. Hevunmbuco, 6 0ʃ0 

enn Dae 435 

Est. It Grunde do Nor | 

, U a venue ss o 380 
Obr. C, Porto do Pará, 

ne. . TS 406,00 

Mudrel, 21 

DM, qua, dp. 77.60 
Ut, ene, fode, 97.2 
Ac TRA Res penta ' 510 
ANTI pass, 13.24 
O “ 75.30 


0 


ALFANDEGA DO PORTO 


— de elo BP 
COMMERO 


Desprohos de exportação 
No , Strales, Ferreira 

Vianna E. 
de milho. —No vap. ing, 
Peninsula M. 


rino, The lo 0 
62 . ucios chímicos.—No 
vap. ing, ogata, L. Industria For- 
rester, &7 fambores aguaraz.—No 
navio Vencedor, Guilherme Macha- 
do, 250 tom, sal, 


Exportação de vinhos 
No vap. Dario, 74:819 Uros. 
No v. Truto, 60287—No vap, 
sg. -N vap, Erika, 


E" 


AQUIA DE O 


DO THRATRO NACIONAL DE LISHOA a bella peça de Gerardy, traducção do MELLO BARRETO ELO J 7 
, — 
Hoje — Sexta-feira, 23—Moje f Bodas de prata u Argent) K 
as 9 da nolte 3 Admiravel creação de Adelina Abranches bas 9 horas em des 


fe sorsação dos bollos quadros de sugcesso 


A FILHA DA NOITE (3 partes) 


——— — ——e — 


ST 


— — — 


C ER TT PS pr e 7 PR 
VS ros TBANDEIFA. 


- TERÇQA-FEIRZ DE MAIO 
ESTREIA da grande companhias teta do Eden-kacatro de Lisboa 


de que fazem parto José Rica 


ra; Alice Pancada, 


rdo, ArmVYasooncell Auzxenda de Olivela 
Maria Abranchácia Eca o Casa distínctos artistas 


— — 2 
A opereta de monte guooesso | 


A RAINHA DO AIMATOCGRAPHO 


Os assignantes das “premiéem a preferencia aos seus loga- 


TRINDADE 


| . da TCA A mca 
AO O 0 PESELO i 
0 aa po 8 


TOSCA 


11 
a 
15 


A — n 00 D. 
vaD. 5 . f 
Gortheia, 127%.—No vap. H 


NAVEGAÇÃO 
Em 85 dg mata 
Douro 
ENTRADAS — Chal. pors. 8. goto, 
Gaspar 6 O Tab. frezieiro ar B. 


Loixõos 


AS — Não bouve. 
— V e * iral Vs 
ret de Joyeusa a ep. ing. Gregory, 


ASA UPE EF tim 


— — — —— 
CORREIO DA NOITE 
COIMBRA, 22 — Devem reunir-se 
e os elumnos da Faculdade de 
tras, para tratarem da extincção 


| 
: 


| 
| 


8 
É 
— 


f 
i 
f 


b 
b 


E 


direito, Victims 
is mals cruel e injusta 
E o desalento, allás 
dos essores, 
POE es CORINTÁ ANOS, Que É gu 
gui arnos tão — 
pr o 
que a verdade incontestavel 6 
numca e 
teve, como agora, um corpo docen- 


10 Symphonia | 


EEE 
F 


CODA 


renolas elogio suas obras, 


NO DE JANH — Notictas 
de Fuva 


de*Epitacio Pes 


* 


DIARIO DE LISBO & 
— — — em O Coumerto Porto 
Ma | 


NOTA DO DIA co 


— — — 


Cum o Fryresso uvressado do che 
fe do governo d capital voltaram a 
movimentar-se os bas idures du po- 
ditica, 

Roatos de crise ministerial immi 
neue correram hoje com insisten- 
ri. Não é completa, nu que parcos, 


% hurmonia entre os membros do 


porerno, o que ndo é calranhavel, 
Ae, que sa renlison o noto eleito: 
Pol, Com as surpresas varias de to- 
dom onnhediiua, Rusões, no emita, 
mena que pondorosas fusent quirear 
mo Orina minintarial ma sum phase 
aguda, 


4 matoria dos membros do go 
Vero GHOGtu, % que parede, por me 
Ubertar do 2 guvernamental, 
Nau serdo estranhas a estua h 
ões vs graves problemas que as ven 
team ma conferencia du pas é, por 
umo fórmo imprecisa, contra a qua! 
surgem alguns aiynificativos pro- 


Noticias financeiras 


O movimento no mercado de 
cambios foi pequeno 
a mercado um pouca frouxo, gen- 
ch, 
ções: 
80 88. ESA 00 RIO, 800 668, 836 
18885 * * + * 


E 0 48 
18 * 2 ' 230, 252, 678, , 


Na Bolsa houve bastante movi 
mento, Os valores de Estado con- 
va 08 mesmos Nos 
restantes valores o numero de ope 
! 3 mercado 
ndo, 0 um 
tanto fraco, . 


Amanha, sexta-feira, a taxa cam 
bi da Junta de Credito Publico 


para pagamento dos ju obriga- 
ções sorteadas da o 


9 é a seguinte: 
Co * série, 298; dito da £.» 
8.8, ções da 3.º sérib, 
com s, 1578864; ditas, sem juro, 
Instituto Moderno 
do Porto 

Em consequencia do proprie- 
tario do Instituto Moderno do 
Porto, ter apresentado reclama- 
ções fcerca da apropriação, em 
março de 1918, do edificio: do 
Instituto a hospital de typhosos, 
e ainda sobre à sua adaptação a 
aquartelamento, e sctualmente 
Allende para o fim primitivo, 


tostos por omriprensu nfjecta 
640 h 

dltus ooh dus «lu crise 
não chegaram, mus menti- 
leros da Arcude em regra 
se truta de mu mu corri 
queiros, sem quais dlirecio in- 
teresse pessontisso, entre os 
frequenta torezisa política se 
passou O dia das fucecias 
dos anrugoçanmolicias sobre 
a chegada dos umericanos, 
que Lisboa intmenrda ninda 
hoje debnide, 

A nota dm drouda é a 
mant * % du ins 
trucção, ulçapr ás culminan- 
int do DPombotua investida 
uudas contos dida de Lol 
tras de imb 

Registrando do estudísia, 
faliollamos o por vêr deim 
inopinadamenivida a ma- 

un questão ede de 

otras, por qempus vinha 
tuclutido em te dilicções e 
promessas variecessivas, 


— — 


foi nomeads unmissão pa- 
ra dar paredre o funda- 
mento d'squetlumações e 
fixar o quentde indemnl- 
sação quo ds terá de pa- 


gar. 


A commissu composta 
dos seguintesíuiz das exe- 
cuções flcavspili» Thomaz 
David, que seesidente; ins- 
pector das fições e obras 
militares do, coronel de 
engenharia, „ Abilio de 
Sá; profossoisculdade To- 
chnica, enge Thomas Jon 

ulm Dias; ine de Ananças. 
Belohlor de o; e do rel 
tor do Lycemino, dr, Au- 
gusto da Bilvma, 


Despachosnstruoção 


Effctuaramveguintes des. 
pachos de int: 

Auotorisan permuta do 
logar entre ossores Eduar- 
do Costa Serracola prima- 
ria de S. Felixrinha, Gaya, 
e Rufino Matrgulhão, da 
escola centraY, do Porto; 
o regresso soicio do ma- 


8 o prt na situação | mero 


e. licença ida Joaquim 
Heitor da 'Ção; Augusta 
dos Santos, dla mixta de 
8. Geraldo, mör-o-Novo, 
ara a fomio Besteiros, 
Neguerde des Bellas, Fer- 
reira de Zerovendo tem- 
orarlamentma Adelaide 
Aguiar, da cdeminins de 


“4 


Deprição : 
| 


BATALHA 


TÓSCA 


Cobiça „% 


Fingio, Pinhel; Virgilio Antunes 
Janella, na míxia de Aldeia do 
Ribeiro, Sab Maria da Con- 
ceição, idem de Palheiros, Mur- 

Antonio Julio Fragata, na de 


dras, Montalegre. 
A travessia do Atlantico 


Os aviadores do bydro-sero- 
lano N-0-3, que tinham cm- 
arcado em Ponta Delgada a bor- 

do de um navio de guerra ams. 
ricano e que se dirigiam a Brest, 
receberam pela telegraphia sem 
fios ordem 
boa, onde devem chegar ámanhã, 

Ho e, um grande temporal des- 

encadeado nos mares proximo 


in sboa do hydro-seroplano 
“0-4, sendo duvidosa, por isso, 
a gua chegada aqui áimanhã, 


Vindo de Brest, chegou hoje 
ao Tejo uma esquadrilha de des 
trogyers americanos, que se des- 
tinam a combolar os hydro-sero- 

lauos, quo, como se sabe, ge- 

em para Inglaterra, 

Esses desiroyere foram aborda- 
dos pela visita de saude, ao con- 
trario das praxes até agora se- 
. o que determinou uma 

eglamação de um membro da 
marinha, tendo o incidente sido 
liquidado satisfactorlamente, 

Ao que parece, foi um excesso 
de zelo do guarda mór de saude, 


— 

Tropas de prevenção 

Informações do ministerio da 
guerra dizem que os monarchi- 
cos qve se encontram em Hespa- 
nha tentam fazer ums incursão, 
matando a guarida fiscal na fron- 
toira, 

Og mlulsterios e-tão guarda- 

08. 

O conselho de ministros está 
reunido no ministerio da mu- 
rinha, - 

Ha presenções rigorosas e ma- 
vimento de tropas no: Terreiro 
do Pago, principalmente de ca- 
vallaria e infantaria. 

Essas provenções terminaram 
ás 2 horas da madrugada, 


lo- dos Açõres o gor a partida 


A cultura da beterraba! 


Vai ser publivado no «Diario 
do Governo» um decreto pelo 
qual a cultura la beterraba sac- 
charina em todas us regiõvs do 
paiz é completamente livre, assim 
Won od prime rm nne 
pre prefuraúcia ás sementes e 
variedades seleccionadas para a 
maior percentagem saccharitna. 


Faculdade de Sciencias 
do Porto 


Foram nomeados os seguintes. 
engenheiros para a Faculdade 
Technica do Porto: 

Casimiro Jeronymo de Faria e 
Jayme Nogueira de Oliveira, 
professores ordinarios da 1,º se- 


oção; Pedro Amor Monteiro Bar |: 


ros, professor ordinario da 2.º 
secção; Manoel Domingues dos 
Santos, e Luiz Azeredo de Sá Fer- 
nandes, 2.ºº assistentes da 1.“ se- 


ooo. 
Exposição de Veneza 


Os productos que 8 gu- 
rar na exposição de Weneza, que 
começa no dia 29, são os seguin- 
tog: 
Moveis, tecidos, tapetus, calça- 
do, artigos do malha e de sodas, 
bandeiras, atonlhados, enxovses, 
modas, confvoções, vidros ecrys- 
tes, marmoros, quadros, coraml. 
ons, barros Arte dos, Peloglos, 
rendas, joias, bordados, obrus de 
madeira e couro, trabalhos de 
Möse photo raphias, estampas, 
publicações, dores, plantas, brin- 
quedos, objectos religiosos, obje- 
dos para esoriptorio, projectus 
de construoções e reconstruções, 
o de banhos, appare- 
lhos de illuminação, apparelhos 
electricos, trabalhos em todos os 
meta es, grades, 
maceuntisos, perfumarias, produ- 
otos slimenticios e agricolas, 
material naval, etc. 


"Conferencias — Várias 


ejejejejejejejelelpjofa) 
— 


a aportarem a Lis-| 


roductos phar.. 


5.0 episodio de 


1 * 


Us —————— — — — — — — 
O mersador de veneno (6 partos) se= Ontrgs quadros 


, — k —— e é 

A HolE— A eb n d HOJE q 

é Os ultimos acontscimentos so norte do pal: 3 
1. parte A, acção monarochica 

2.º parto—A restauração republicana 


| Rio programma as magnificas [ 
erregen LAS, É partos 


Pe es 


Mefistofelos 


las 


à côr nem sabor. 


A tratar com 


Telephone, 2:070 


rographi- 


N 1 | 
cas dO VOUÇA et à terceira 6 
re 7 
82 
boletim dad ex 


0 
„uo Porto 
sá ds douvo 


2 ee e 86 0 ee 


. 


ä 


Son de va- 
8 0 


O snr, Alberto Homem Pinto 
fol nomes:lo secretario e thesou- 
reiro do Instituto de Modicina 

do Porto, 
ma grande commissão dele- 
ada do pessoal dos serviços ex- 
rnos do ministerio do com- 
meroio c hoje o 7 
otivo ministro a quem pediu 
melhoria de situação, 

Vui ser publicado um decreto 
contendo diversas disposições 
relativamento aos vencimentos 
e serviços que cabem Bos spaga- 
dores de obras publicas, 

Diz-se que o governo fará a 
unificação dos veuvimentos dos 
funccionarius das varias seoreta- 
5 do Estado e suas dependen- 

as. 

Reuniu o consvlho do com- 
meroſo que não pôus occupar-se 
de um prucussy pendente relati- 
vamento á coustituição. de um 
Banco de Commercio, por falta 
de vogues du classe commercial, 


Noticias de Coimbra 


e 
O tratado de paz 


NA FRANÇA 
As ços ts de Por- 


U 

PARIZ, 41. -O «Intransigeant» 
publica um artigo a proposito da 
attitude de Portugal na Confe- 
rencia da Paz, no qual se Iô o se- 
guinte: | 

«Os portugueses protestam e 
organisam actusimente um mo- 
vimento de protesto. - : 

E bem possivel que, de facto, 
baja motivo de descantenta 
W. Por 

Portugal, que em 7 de agosto 
de 1914 se collocou so — 1 don 
alliados, organisou dos corpos 
expedicionarios de 100:000 ho- 
mens cada um, 

«Os soldudos de Portugal 
combateram ua França e na 

frica. 

«Numa pninvra, a collabora- 
ção portuguosa foi real e effe- 
otiva, nos dias n ago- 
ra, nos dias de victoria, é justo 
que não sejam esquecidos aquel- 
les que nos prestaram O seu au- 
illo n'esta longa cruzada, em 
defeza do Direito e da Justiça.» 


Nova nota da Allemanha 
Pa lil, 21.—Clemenceau res- 
pondeu f nota do conde de Bro- 
okdorff a respeito de reparações 
da guerra, dizendo que 6 inad. 
missivel a these allemã de que 
as responsabilidades da guerra 
não pódem recair sobre o povo 
allemão. * 
lie resto, a Allemanha, que 
assignou o armisticio, tinha-o 
acceitado e invocou-o agora com 
a nota de Lansing, de É de no- 
vembro de 1918, RM 
Ure, essu nota estabalecia e 


reijo para sasilitame 


Excellente para vinhas licorosos, não 


Não. repassa nem dá Dréca. 


Marques, Pinto & Basto I. 


Rua Candido dos Reis, 21 a 131 


Porto 


obrigação de preparar os prejul. 
von cansados por aggressão no 
mar e na terra, 

2 facto da Allemanha ter mu- 
dado de governo e o pretexto de 
quo renovou o seu pessoal diri- 
gente não pode livrar o 
ailomão das responsabili 
que ee sobro elle, sem a me- 
nor duvida 

PARIZ, 21--A nova nota. do 
conde de Brockdorf? pede am 
praso para ostudar o tratado, 


AGORA Ca 


7 tratado 
- PARIZ,21,— O «Petit Journal» 
diz que pode dar como 
afirmativamento a questão de 
sabor so os allemfeß assiguarão 
ou não o tratado da pet, pois 
que se se n em a al- o, 
o conde de Brockdorff, em ves 
de floar em Spa, teria seguido 
pe Berlim, seu regresso a 
hos cignifios, pois, que 

traz plenos poderos para assi- 
gnar, 

Os Herdes, por meio das suas 
81 reclamações, trataram 

o desviar as questões de deta- 
lhe s Uvels de serem disou- 
tidas é cuja discussão lhes ser- 
víria pate salvar as apparoncias, 

A del qão austrinca tambem 
ana epois de fazer alguns 
pepuenos protestos de detalhe, 
Tyrol mesidicani) mas, Comando 

ol m 

sobretudo as aue disposições 
para evitar uma bancarota, 


Um de ori 


poem 
BA 4, 214.—Um tel 
ma de v ds origem alle 


mã, diz que erno allomão 
resolveu redator O tratado por 
inacceitavol. N 
Sem embargo d'isso e dadod 
desejo de 8 domina todo o 
mundo, nada deve omittir-se pa 
ra so encontrar uma base de . 
que tenha em conta as justas 
vindicações dos alllados, mas a0 
mesmo tempo as forças da Alle 


àjmeanha para as supportar e exe- 


outar. . 
Estado de varios assum- 


* 4 
PARIZ, 21.20 Conselho dos 
Qústro continuou o exame dá 
questão otomana, mas não tomou 
qualquer resolução, 

Os cinco ministros dos nego- 
cios estrangeiros occuparam-se 
da resolução do tratado belgo- 
hollandez de 1899, A questão es- 
tá * bom caminho para um 40. 
cordo. 


Bo | ronda PAR as Bula AA fina O 


lianos. Deve regressar na sexia- 


"| foira, de manhã, a Pariz, 


NA ALLEMANHA | 
Commissão socialista 
Internacional 
MADRID, 21.—Dizem de Ber- 
Um que os social-damocratas 
propõem a momesção de uma 
commissão socialista internacio- 
nai a fim de tomar posição a res- 
oito da paz de Versalhes, Em 
Stettin, produziram se recontros 
sanguinolentos, 
— — — 


& 
Para a paz 
e 


PARIZ, 19—A delegação alle- 
mã continda a celebrar amiuda- 
das conferencias com technicos, 

A delegação austrlaca tambem 
reune em Saint Germain, mais 
de uma vez por dia, 

Val ser prorogado e pras 
go & Allemanha 

PARIZ, 22--Parece fóra de du- 
vida que será concedido 1 Alle- 
manha maior praso para rospoa- 


der. 
Mensagem de Wilson 
PARIE, 21--Na mensagem de 
Wilson ao congresso dos Bets 
dos-Unidos, diz o presidente que 
6 prematuro fallar das condi 
da paz antes de se ter achado a 
tórmula integral estabelecida, 
Diz, quanto f questão do tra- 
balho, que ella domina todas as 
outras, sendo por isso precisa a 
democratisação sincera da Indus- 
tria, Condemos as represalias 
economicas e defende a causa 
das suffragistas. 7 
Pede que os telspbonios e le- 
legraphos se tornem uma indus- 
a particular e diz esperar re- 
gressar brevemente f America, 


Almoço em honra da de- 
« le portuguesa 

PARIZ, 20.— n Rolan- 
do Bonaparte offereceu um Al. 
moço em honra da delegação 

ortugueza & Conferencia da 

az. 

Os convivas eram trinta, gu- 
rando entre elles alguns mem- 
bros do Instituto. 

O principe levantou um brinde 
A republica portugueza, que A.. 
fonso Costa agradeceu. 

A visita de Porshing 
diada 


a 
LONDRES, 20. —a visita do ge- 
neral Pershing foi adiada para 
época indeterminada, em conse- 
quencia da attitude da Allema- 
nha e da situação militar que 


d'ahi resulta, 
Eme 
Ainda a guerra 
NA RUSSIA 


VARSO —08 . 
nos pedem um armistício 205 
polacos. g | 


Wi o 


um 
Mars 


n 


ESTRANGEIRO 
Travessia aerea 


No Atlantico 
Da Irlanda 4 Terra Nova 

LONDRES, 21.—- Faltando not!“ 
eins «do aviador Haweker, 4 maria 
noite partiram muitos teropla- 
nos e barcos ligeiros A sua pro- 
cura, mes foram incommodados 
non nuns posquizos pela chuva 0 
pela neve, 

PONTA DELGADA, 23.-0 hy- 
arg NO 4já fomou aqui toda a 
essencia de que o avião necessi: 
tava, mas o estado do tempo não 
Ibe permittirá levantar agora vôo 
para Lisboa. 


Na Hespanha 
Publicação de deoretos 
MADRID, 29--A «Gaoota» pu- 
blíca ámanhã um decreto aca- 
bando com a censura o um 
decreto concedendo autonomia 
Atlan 6, Tuntvorol do 
blieou um decreto quo nomeia 
Dre Morejon, juiz do Supro- 
ribunal e tutor cursdor da 
Pessoa e bens do infante D. An- 
tonio de Orléans e Bourbon, em- 
ag durar a incapacidade 
este. 


A consura previa 
MADRID, 21.--Paroce intenção 
do governo isontar da censura 
prévia todos os escriptos, 
Os discursos elsitoraes das es- 
verdas obteriam assim oca 
ço dos scus an 


A 

MADRID, 2 estar 
de socordo com o documento 
das esquerdas monsrchicas de- 
clarando ss côrtes facciosas, ge- 
parou-se do partido democrata 
o duque de Bivona, Amnuncia-so 
a separação do mesmo partido 
do verios seuadores, entr e os 


3 dois que foram ministros | 


dd 
„Ames do Orléans 
Wm! . — A senhora D. 
Amelia de Orlesus pertiu bons 
tem & notte em direcção a Iran, 
gesistindo á sus despedids o go- 
verno e « familie resl. 


——— — 


Na França 
Direito de voto és mas 
lheres 


PARIZ,20.--A comara dos de- 
putados votou o projecto de lei 
goncedendo és mulheres o direl- 
to de voto e o direito de — 
lidade para todss es seso 
collectivas. 

O sasioramento do 

PARIZ, 20. —Borot eupri 
rolonamento do pão. 


a ingiaterra 


Intersases snglo-lusos 

LONDRES, 20.—N'ums reunião 
do conselho da camara ds com- 
mercio anglo portugueta, fol re: 
solvido organissr ums coremo- 
Ula official pars der as bos - vin- 
das ao novo midistro portugues 
Teixelsa Gomes o podir-lbe pars 
receber uma deputação da cama 
ra relativamento « questões so 
mercíses quo interessam mutua- 
mento as relações entro a Gran- 
Bretanha e Portugal, 


Na Allomanha 
Uma greve defensiva 
MADKID, 29 Um tolegramms 
de Berlim diz que n'aquella ca- 
pital o em Koenigaberg a grêve 
alastra, te ndo a classo médias pro- 
clamado a gréve defonsiva, 
Abandonaram o trabalho os 
empregados, tanto do Estado co- 
mo particulares, medicos, phar- 
meceuticos, Bancos é todos Os 
estabelecimentos industriaes, 
O fornecimento de gas paraly- 
sou, 
Estão suspensas as garantias 
Da Prussia oriental, 


Na ttt Italia 


0 82 eleito do |. 


Bras 
ROMA, 21 4 ep E Pessoa vi- 
tou o Papa o o carduval Gas 
parri, 


Nos Estados-Unidos 
Eloições no parlamento 
WASHIN TON, 42. — Foram 
Rio rosidontos: da camera 
. 8 mins; e «do Congresso, 
0 


„ Rn Passa: mas nas, q... 


Doenças das crenças, Clínica geral 


Rua do Almada, b04—Das 10 ás 11 d 


„ 
“Dr, Gonçalves de Azevedo 
Doenças do coração 
(LINICA UE KAI. 
Rua de qosé Falcão, e 


dhous, 792. 
Consultas da 1 48 4 4 da — 


Arthur Fernandes, E: dio 


especialista de doanças do esto 
msgo, figado e intestinos; clinica 
geral. Oito annos de observações 
clinicas sobre doenças do-appa- 
relho digestivo, em Vidugo. 
Consultorio: Rua Miguel Bom- 
barda n.º 4 (esquina da rus de 
Cedofeita), «las 92 ás 16. Resi- 


— — 


Capital escudos 675. 000500 ou lb. 18000 


rates Colonal 
“do Buz 


Subscripção publica de 


que possuirem 


105:000 ACÇÕES 


parte da nova emissão auctorisada, cabendo 208 antigos sn; accionistas a 
preferencia na hoo na razão de 7 acções por cada Iacções asi a praca AB no Ano das | cas 


vo, preço | da emissão é de 


Eid. 2.10.0. por acção, pagaveis do segiititá diodo: 


Aos snrs. subsoriptores que desejarem pagar de prompto, zer- Bes abonado o juro de | moveis proveniente de espolios 
5 %, ou * Ib. 0.0.6 / ou o seu equivalentc em escudos irmã 
ento pode ser feito em esendos, pelo cambio do dia, ou em cegas sobre Londres, 


É escolha do — 


10 % no noto da subsoripção ,.zz.n=« 
o um Mox G pls „„ „„ ara 
o? doia menos deo 
% Aros mB depois. .anzanuaznnuns= 


Os enrs, 9 de acções, 100 quizerem usar do direito de subápção, nas condições 
u olagima, terão que apresentar as suas acções e 


O amo de Ez: Sexta-feira, 23 de male de IIS & 


“A Beira“ Vantagens eee. 
bangen do So de quo E A LOCO t, . eee, . 
Dividendo de 1918 * DE e THES LINHAS, base, e Lan 

ividendo de 18. . e 

4145) DIRECÇÃO avisa os CD tape com quintal, 2 8 E Ess 


senhoros acofonistas | ga-se. Rua do Ouro, 89. 


us de Brllomon- 


de que o dividendo relativo ao] QUARTO mobilado, aluga-so = CRIADA para 3 

primeiro exercicio está a paga-| casa de familia particular, Rus de Becoo do Paço, 0 casa O 

mento dese 15 do corrente, em |* ty JOE % 4080 2 

todus au quarta-feiras e sabba- QUANDO, siga se a uma senho | Crises 

dos, das 13 f 16 horas, na sódo | Fê 80. R. de Santa Catharina, prt ADO chegado da bouiuu- 

da Companhia o suas dele o PPS olferecose, R. do Valle ae ee 

de Lisbas, Largo de 8. Julião, | dompras 89. a Nee 


13.1% „ Porto, 


to, 9951. LIVROS usados, compram-so por | y 
Covilhã, 21 de maio de 1919. | pg, 1º PISA Tintossa Co Pei 8 ca em casa | Fo, bd dll É “AS oceania! 
Atheneu Commercial , MOBIS — e . . Ne eee par i pes” 
do Porto — A . Bose OM NS : Bom . 
44927 ão por este melo avisa- Costureiras l 


dos todos os interessa- 


dos de que o praso para emas 
das parilinras, no con Onrão para 89. 
8 musica da agente premiada, 


“Boro, di 7 qua a E Wente di dy 
0 
. 
(a) Antonio Cortes. 


Gravador 


-E. Carta a esta 
redaoção, com as ini- 


4412 
cines 


ae 


5 — hydrologica 15 repouso e turismo 
Epoca thermal de l. de malo a 31 do outubro 


Aguas thormaos unicas no seu gonoro. Premladas em 
varias cxposições. 


> GEREZ 
pd para escriptorio 


de 20 a 25 E 
annos, que dê boas in- Doenças do a vo e da nutrição tismo, gotta, obesidade, Ltia- 
formações. pad A esta redacção, | ses renaes, etc). Paludismo e o 6 docas dos paízos quentes, E pn Poli Doenças nervosas e das se- 
com as iniciaes E. E. nhoras, Instaliações hydro som de ara massagens. Laboratorio para analyses clinicas, Viação au- 
ou ib. 3.0 „ r tomovel, n onnibus e trens, raga o Gerez, 
* Jeneravel Ordem Terceira tos das ag das: Porto, Jong alcão, 182--Lisboa, Largo da Annunciada, 10. 4453 
ou ib. 10. 0. ; Correspondencia a Th —GEREZ 
. lo 8, * do Porto 
g ublico que no 
ou ib.. B.O. 1 o Um préxiro EA: V 8 0 
. 0.0. dos vm Leilão, no PITA 
LEE: flio do hospital d'esta Ord 5 


uem maior lanço offorocer 
— joias, ee 18 de AI 0 


Aos snrs. recebedores do vapor 
GREGORY 


Não tendo a Alfandega do Porto espaço nos seus ar- 


e logados dos os entrovados 
ao cambio do dia. faliceidos no referido hospital, 


Porto o secrotaria da Voncravel 
Ordem Terceira de 8. Francisco, 
23 do maio de 1919. 

O secretario, 


Co feet, Peri ema Nos locaes da (a) Eduardo Tavares de Castro. 
to AO COMMERCIO 
nne a AO COMMERCIO mazens para receber os couros que este vapor conduziu, 


Qualquer subsorição, fóra das condições acima, floa sujeita a rateio. 
A subscripção acha-se aberta nos segintes Ban- dure ebe ae 


cos e casas bancarias. 


. Banco do Minho (Filial) 
«Banco Portuguez e Brazilelre 
Banco Commercial do Porto 


Banco Alliança 


Banco Popular Portuguez 9 


Antonio Rodrigues Teixeira 
| Junior 


Pinto & Sotto Mayor | 
1086 Bope À irmã Dias, Fib & C.“ 
Irmão 


115 l Alves . 


Antonio Coimbra & lrão, Limitada 


CHA” RIDGWAYS-Fivo clock 
CHA' TABLOIm comprimidos 


Acaba de „ dN 


RO Viladelfrat 2 Rr; 
guel Muns Py, in 


pé u. para este porto, previnem-se os snrs. recebedores de que 


quo de A roferida mercadoria, se acha nos «lighters» de conta e 
44 om 19 Mo mulo de 42 75 risco da mesma, motivo porque lhes pedimos para provi- 
nem cee sociedade quo . denciarem a fim de evitar maiores despezas. 

Porto, 22 de maio de 1919. 


nhem verbalmento APR tido 
ndustria 
Cos agentos 


52 ee 2 Dad 
Garland, Laidley & O, Ltd. 
Agarra cotão . 


cujo motivo e passivo passon e 
ra a nova soci 

Comprar o agarra cotão 6 possuir o mais prático espanador para 

a verdadeira limpezas debaixo e atraz de todos os moveis, com elle evi 

tamos o trabalho de arrastar os moveis para so proceder f vordadeira 


NERENTE COMMERCIAL 


SOA muito habi- 
litada, educada e 

A' venda nas casas de ferragens, de mobiliario e bazares 

> Ao prego de 900 róis 


Fernandes Guimãos & C.“ 
aquim Pinto Leite, fio & C. 


10 muito conhecedora 
da malor parte dos habltuaes 
negocios portuguezes, malu- 
ais navegação, acoeita um 


4234 


inglaterra a | gar de n Depositarios para Brazil, colonias e Lisboa 
adecimento e missa do J.“ dia em) Rmprexa ou Casa impor- 

4480 . tor agradosido à Confeitaria Lus Brazileira tante, onde possa desenvol- ZULNIRO 8 PASSOS 

e 8 — por sima do auudoso | FERRARA AR ad E [vera sua actividade e conhe- R. de Cedoteita, 196, 144 
— |] E | cimentos, — PORTO — 
: Angar — ds 1 — a — 30 DA REPUBLICA 
Para uma importanttompanhia I Sostosamente so interessaria | ENXOFRE 99 80 of ! 5 — mes de vm 
ee atos come - a sara contra: PUREZA GARANTIDA, 6 | Arremataçã o 
10 — e conhemento d'esta Carta 4 rodacção, com as i Sütk ATO DE COBRE age 2 + 10 do proximo mos do 
35% —— E deten! f ue Ez. am 0 „ Earn 
e e ee 5 Condições a estabecer | B BATATA INGLEZA |R — 2 , Hs, eee e A 
| a a a 4592 na realisao do contracto F — r À Para lia immediata: Pedidos à 2 para RU 
7 — Carta 4 ———— NE, E e — 1 * Arthur A. Gaspar egg prio 
JU. Rmilia Rosa Nogueira Mandel Joss de Lago E FEBRE! 1 — |: Rua 81 de Wenn en N id ntols, das 11 ás 10 horas. e 4. 
coro ie GRANDE EILÃO — === ema ' 
Faltoceou n do 7. dia — add, dio. T cura À cura dos Arth arúbriticos 


Wird do preste! Antonio 
Fogueira fEcares 


a agradesimente aaa ese pages cerdas do eme om 


fabrica de moveis de EE qem mr — — Vende, por grosso, 
g me”. ATO (om from mou Bombeiros Votwm- | Pofmrino Correia de Lacerda 


ada p a pa ra o Br Criada para o Brazil 


q derme reforenciãs — 


servação. Carta ás Íniciges A. À. 


dencia: Travessa de Coronel Pa- 
checo n.º 11, 1929 


Por intervenção de MO DE FREITAS r 


Demingo, 25 do orrente, 49 Doras o dia seguinte EM A 
rang do cofres, granfogõos para hotals a resina: |” uu optim 


ams o da saudosa Anda o dia. do ter-se dado alguma. ta in- 


r — e 
1 — * * 
r tara rt emo cad 


ditos nequen cat 0 com colchoaria, exi- 
Fado do Trauliteiro TA a pe po | ni de los aii, ida p em 
de bancas os para varias forramentas, baia: carvões de cosinha €& 
ado do frau oro e eig de cumpri. K . a a Gia Pee | doetmal, armaçõos de eser 1rd sartos on vidregados, mito do para er a preços rodusidos. 
4500 DAR plano e esnto, por] na aa 28 de malo de 1910 clemo dossan Kare o 19 mais movalt o óbjespertencentos ad meamo esta- Ma E à Empresas Carbonifo- 
Fausto Neves, com ver- rio, * há d 8 ouro-fanto Antoalo Vale 
sos do A. Barbosa o M. Valente, a suaamisado é pipe ha Tambem será vendido am magso automovel Deich Double da 7 — GATA. N 


o Phaeton, 


EEE 
Preço, 48 centavos. o pranteado morto e ob 
Gana Moreira do 84 — Editora | G0OPAINA Reining Collares | de assistirem duelle rei bao 
RUA 81 DB JANKIRO—PORTO 


English | lady 


seta 40128 muito decem. 
«284 WagANTEU to take care 


de maio de 1819. 


de Lima Braga 


ANNUNCIOS [355555 Pipe Ager 2 


UA mãe, irmãos e los 
pam que o! é 


Salvó 23.819 225 dora Foto nojo de de reias e 


010 
2 indus- 
tria ou ptorio de 


o do cemiterio de Agramonte. las, espiritos e teosofl ta- 
e Leg pala, en desculpa de eumpri- log grata does. Va aguem compro e mca pedem ropria. qm 
uctos alimentares de pu- E = sendo de 
N . Porto, 23 de maio de 1919. reza garantida, 1 de 8. loão 1.5 8 0 B, 8 * movimento e já cresdos; capital 
A. P. F. Candida Blsluina Collares de Lune Machina e utenalllos para a de 15 Ds a 


== PORTO == 


Paiva, & imão & G. 
TELEPHG:, 621 


Batatas hilandezas 


Muito sas, muito tinudas, de 0 


lavoura e industrias ruraes. 
Grande sortimento e pregos 


a 0.8 Rus do Almada nº 838. 


16 
Bolhão. 


 QUANO |. 


GUAS de 


Automovel 


As ti estado 8 con- 


Fita de 


es, las electrica, eta, 
, com aço Mousinho da li- 
do] veira n.º 


capalisação para caldeira. Qaes 
cisa-se a leccionar renda | Eua err da Silveira n.“ 183 4908 
moso n.º 39. 


Machina d vapor de 20 H. P. mentes Jima do Sousa Bragu ph Gra: 
4493 ENDE-SE uma, em bom | Aue pr da Sousa Braga Sociedad rlan 
V estado, com todos os | Joaquim J, de Lima 8 Vegeta 2 
das Pedras n.º 1 (Massarellos). 
Renda de bilros 
3 serra 
de 
Machina de escrever 
8992 ANOMFRA-BE, da marca 


seus poroso e bem assim com 
Rir A Rn 
Senhas de — 
4508 CXENHORA respeitavel, pre- 
rigir a L. F. Bua do Valle For- 
MeroSdeos, em sogunda 


dente & von 


Ao melhor prego vendem os. Dirigir a 
canoas & CoLa 4, Probe muito baraie entrega imme- Bz trens 2 44s— 
Rua Brito Capelio, as 

16 MATOSINHOS 


Joias 


mão, mas om bom estado de con- 


diata. Encommendas Marques Pinto &| Figo do Algarve 
Basto, Limitada. , - 


Rua Cauio dos Reis, 131 


Cadinhos 
66 TNGLEZES, gde qualidade 


* 


Agenota Mercantil, L- 


superior, Sa DA da | 2879 n Galeria de Fre, 61 « 08 
dib cols de Wario u. 108. 1 Espa, Boa C1 DES O Tonho n.“ 148, Telephone, 2:070 ORTO n PERTO —— 


e 


QUINTA 


4448 O do avi «BE, tendo casa 
de habitação. Prefere-so 
perto o ferro. — 


Cura de bronchites 5 


Entro-os - 
Rios -Pharmaocia do 


“Carboreio | qualidade, á descargdo vapor— NTO, Eee em tac do 0 


bovina má, 


4344, VENDE ao melhor pr 
do mercado a n 


8 à providencia dos asthmatieos!“ 


(Thermas de 8. Pedro do Sul) 
r (aulphur eas sodicoas)|inr, Ros des Flores n.º 130. 


70 
“us CRI/ IADO 3: =555 e 
t alidado do pai Us DAFIA Voniem ao mo 
* paiz “is RAFIA MÁFIA mor preço. Qga- 


ADO o estabelecimento balncar de novas, modelares o | mosa .“ 7 — PORTO. 


lurmosas instalia de dechos (jacto, lombar, ciroular, 1 * bos sa- 
submarino o o malas de rã palvorisações in- sus Vende-se — 
bem como de sala propria pars AMENTO DE 8B- | do quintal e egua na cidade de 


(irrigações vaginsos e utorinas em banho do immersão Lamego rua do Cerdeitral, qe 
ou em mesa propria) o que constitue uma das suas prineipass lud ender, dirija carta & 
Kvenida da Boav nº 1410 
PORTO, 


- NOBILIAS 


ue ms retira 


Elficates no tratamento das doonças rheumgismaos sub-ags- 
das ou chronicas (articulares, mneculares ou viscornes), nas dosa- 
qua das fossas nassos, qreca e bronchios, no tratamento das fra- 
aturas mal consolida psendo- enkytoses, athroplas muscula- 


ros o esios 1 no tratamento das partlgaiss e nevralgias, 
principalmente ns SOLATICA y 
Pimtamento especial do eyphilis. Borvigs medico e pharmacsa- 


jantar com ras marmore o es 

o umas de quarto com pe- 

ras marmore o bos bisgesa- 

— Ha sinds mas poças 
avulsas. 


Para vir o tratar, das 2 da tar 
Wanselioros, 


PEDRAS SALGADAS 
GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


— do GObrS 


E-SE um em bom 
estado e completo, pro- 


| Florindo Rodrigues Garcia & C. 
Gorente—O socio RAPHAEL OOTTO | 


tar, us rua dos Wanselieres, 155, 
a das 2 ás 6 ds tarde. 


JR yo 


roespondencia que — 
ba bem ao frances e porta. 


1391 
1 
Carpintaria 

ene I 
Madeiras | 2 879 12 
Serraria a vapor 2 


Estancia de madeiras nacionses € estrangeiras para constru? 
oções e marcenarias, Fabrico especial de moblilarto escolar. Es» 
magadores pera uvas. N 4451 


Seoção Electro - Metaliurgica não seja 


A MODERNA. LIMITADA 274 


Bus de Oe, 202 FORTO Telephone, 908 “Oartas é redacção,» Q. A.5, 


E-SE alugar 

ums casa, embora 

ande, mes chm qa 
candose quem lud 


dates DE 38 DIAS 


— meroio do Porto, se- 
gunda vara, e cartorio do escri- 
vão que este assigoa, corrom 
éditos de trinta dias citando os 
F de 8 Froi- 

casado am 8 rua 
do Ba da Bandera, esta cidade; 
o bom assim os seus erodores 
certos Arlindo Barata e Amtoniu 
Martins da Sliva, d'esta cidado, 
para no praso decinco dias, nos 
terjores gos trinta d'estes éditos, 
OS gunes se comoçam n contar 
da data da ultima publicação do 
presente anmuncio, deduzirem 
por embargos o que considera. 
rem de seu direito contra a ho- 
molo o da concordata que 
Waal edro Freitas propos aos 
seus credores, obrigando-se a pa- 
gar-lhes a percentagem de trinta 


conto d 5 nene gréditos, nom 
Renn 


que transitar em a 1 — a ces 
tiva sentença homologstoria 
concordata. 
Porto e Tribunal do Comer 
elo, 10 de outubro de 19146. 


Visto, 
Momiciro 


O escrivão, 
Acoacio Carvalhass, 


E —— — 

Por intermedio de «O Com- 
merolo» Procuradoria, Nun de 
Relomonto, 7. 


Sociedade por quotas 


4453 PARA os davidos eMeitos 
sé annuncis que, por mp- 


eriptura lavrada pelo noterio 
abaixo assiguado, fol constituida 
sociedade por gabs entre 
Viladoiprat e Miguel Meus 
Py, a qual so regorá pelos a 


seguintoa: 

1.—4 seie ade adopta e Ar. 
ma Miguel Mun Fy & 0.º, LA 
ia da; tem a us sdde no logue O: 
Gervide, concolho de Gays, d'es 
ia comarca, 

2º—A sua duração 6 por tem- 
po indeterminado, consideranco- 
de começada em 1 de janeiro 
proximo passado, 

„—0 seu objecto 6 a indus- 
tria de tecidos de ejustico, pas- 
mamanarias e outros analoges. 

€º—0O capital social é de des 
mil escudos, schendo-se todo 
reslisado, D'este espital pertence 
so primeiro pe olto a 
escudos, sendo esta sus quota 
realisada em madhinismod é ma» 
teriam primas com que já estrou 
para u sociodade; a quota do ss 
guado oulhorganto é de dois mil 
escudos em dinheiro. 

5.º— Ambos os socios são cbri- 
gudos a prestar É sociedade os 
deus servſgos 9 dedicação, com- 
petíndo, porêm, s gerencia e- 
elusivamento ao socio Pedro, que 
6 dispensado de proster caução, 

6.º—E' permittido so socio Pe- 
Aro, estociar & sus quota no to- 

ou em parle, ou mesmo ope- 
rar a sus divisão, mas sômente 
1 E de sus mulher ou de seus 


os 
7. — Be qualquer dos socios 
uízer eder a sus quota, no to- 
o ou em parte, a possoss estra- 
phas, ou retirar-se da soclodade 
communical.o-ha por escripto a0 
outro socio, que terá o direiro e 
opção pela ema quota, pagando- 
Ia pelo valor constante do ul- 
Umo dalaugo, por ambos assi- 
Nude gereseldo da sua parte no 
unde de reserve e dos lucros 
correspondentes ao tempo que 
decorre desde aquelle balengo 
até E cossão ou retirada que se- 
rão calculados na mesm pro- 
org do dito balanço. No caso 
e o ute uvoclo não querer 
optar, poderf u quota ser cedida 
livremente a seiranhos, 
8,º-—Todos os annos se proce- 
deri É balanço, que devo ssisr 
encerrado e assiguado em trints 
o um de dezembro, Dos lucros 
liquidos n'elle apurados, rotirar- 
so-bão cinco por cento para de- 
preciação de machinismos; e o 
rostanto será dividido pelos so- 
elos na seguinto proporção: o!- 
tenta é cinco por cento para o 
socio Pedro e quinze por cento 
para o socio Miguel. 

Ng BIS Pede feh- 
rar mebealmente 

emas, dusentos e eindeoenta esou- 

09, e oo Miguel cincoentu es- 
eudos, sendo costas retirados os 
gontradas nos lusros respectivos. 

10,º—Quelquer quentia que os 
socios tenham ou dsixem na so- 
clodade acima das quotas, ser- 
lhes-hão ereditadas es conta 
eorrento vencendo o juro anuual 
de cinco por cento, 

1. No caso de morte qual- 
quer dos socios, a sociecade não 
so dissolve, antes continuará com 
os herdeiros legitimarios do fal- 
leeldo ou com ss suas viuvas. No 
caso de interdicção, o socio ca- 
pas en rá no legitimo repre- 
sontanto do interdicto a sua quo. 
ta com os lucros que decorrem 
desde o ultimo balanço até & in- 
terdieção, caleulados pelo ultimo 
balanço, acrescidos da parte que 
tiver no fundo de reserva, 

12.º—-Em tudo o mais omisso 
geri esta sociedade regulada pe- 
la lei de onze do abril de mil no- 
vesentos e um e legislação eppli- 
cavel. O socio Miguel, na ausen- 
eia do sosio Fedro, poderá exer- 
cer a gerencia em todos os seus 
actos e contratos, nos quses es- 
tão comprehondidos os saques 
aeseltes o endosses de letras. 

Porto, 12 de malo de 1919. 
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148 MM QUA oxigenada 

dot 2 Hefe 4 Porenhgo 
* 

Pa pa ma refinada 8/20 

(em osixas), 


Oleo de anilina 98 % puro, 


Alumen em orystaes. 
Acido borloo. 

Horex de soda. 
Bisarbamato de seda, 
Pre 


sam 0), 


Babko pára Uidtuporia | 


(americana 


Agua rez arificana) 


Anilinas ameorionsas dlires| 9 
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“gocine) om latas 


otas paru iãe gigedio 
toma Bnyor, Badischo 
ohst 0 
regulando 2 kilos, 


temo» artigos acima em e 


deposito « recebem enoome 


mendas jasra todos os smile |* 
gos de prusedoencia cstrane |' 


goira. 


Dourado, Carvalho, Irmãos, | 
Telephone, IMTU N AD rui. oN =. 
PORTO 


MONTE-PIO GERAL 
e fundada om 1840 


PENSÕES 


4449 T3ERANTE à direcção ha. 

bilita-go: D. Maria do 
Rosario do Patrocinio Fires, viu- 
va, residonte no Porio, como 
unica horgelrs 4 pensão annuel 
fe 150800 eso,, legada por seu 
marido o socio n.º 3:658, José 
Josquim Pires, 


aditos de 90 dias, a 
Correm contar do hoje, con- 
vosando quaesquer outros filhos 
legitimos, legitimados ou perh. 
ados do fallesido, pare que re- 
clamem t pasta que na mosma 
pensão lhes posar Nr 5 

erÃ regoivida 
Pindo O praso “sta “Preten 
o. 
Lisboa e sacriptorio do Mon- 
1701 Geral, 16 de malo de 


O secratario da direcção, 
(a) does Augueto Vigéra da Fonseca. 


A MUNDIAL | 


GSompanhia de Seguros 
Sociedade anon 
de responsabilidade limitada 


OAPITAL....... 500:/000000 


Dividendo de 1918 
25800 por acção: . 


DIVIDENDO deeseudos 
por acção, livre 
de impostos, está em pagamento 
todos os dias uteis, das 10 ás 12 
e das 13 és 17, mos escriptorios 
da sédo em Lisbos, rua Garrett 
n.º 95-1,º, e no Porto, as dolega- 
o da Companhia, cur Sá da 

andeira, 331-1.º, 
Pelas Companhia de Seguros 

«A Mun 
Eduardo Placido 


Companhia União de Credito 
Popular 


Sociedade anonyma de ont di- 
Wadde ds 


4400 


Assemblcia geral | 
extraordinaria 
4361 T30R ordem do exe. nr. 
presidente da assom- 
blefa geral, convido os srs, ao- 
cloniístas a rennirem-zo em as- 
sembleia geralextraordine la, no 
dis 4 de junho proximo, pelss 12 
horas do dis, na sódo da mesma, 
s'ta A Praça de Carlos Alberto, 
79.2. andar, a fim de ser dissutl- 
do e votado o projcsto de refor- 
ma do estatutos, 
Porto, 19 de maio de 1919. 
O 1,º socretario da assembleia 


era! 
, Áibino Ferreira Ribeiro. 


P. B.—-Qualquer senhor acelo- 
ulsta que, — lapso, deixo de re- 
cober o referido projecto, pede- 
no q flnera do o mar n'esta 


li 1 PE 


9 Maritimos 


Rua do Loureiro, 54-PORTO 
— TELEPHONE N.º 1789 — 


— —— —— — — — — 


Aviso ao commercio 


4577 Não dispondo esta casa fla- (l 
cal, nos seus armazens, | NX 
de loger para deposito de algo» | kk 


dão em rama e couros, ficao 


IM 
commercio prevenido de que es- | à 


tas mercadorias, emquanto sub- 


sistir esta situação anormal, te-“ 
rão de ser subimeitidas a despa-| W 
cho, moto continuo 4 sus des-| 


O sub-director em exercicio, 
Belmiro Rumos. 


Moinho com pedras ú 


francezas de 10 


2879 D* marca lnglezs «Ducke» | E 
ring», vende;so na Fa-| 
brica de Serração de Tadim. Com» E 


pleto o em bom estado. 


Chapas zincadas n.º 14 


Precisam-se na Fundição do 7 


Caes do Bicalho — ronTo. 


4429 D004 qualidade, 
se urgentemente 2:000 


| fardos a 28 réis o kilo s/vagão na | W 


estação do Aloaçgovas, Postal ou 
telegramma a Antonio Peres, Al- 


cagovae, indicando estação desti- | E 


nataria o quantidade, Ha mais. 


DINHEIRO 


Pcuãos para à 


3031 


Carta f rodecção, e E. E. 


GARRAFAS 


4410 ENDEM-SE 57000, novas, 
do 8 decilitros, Pago 
do Borratem, 33-1.º—Lisboa. 


to auinhurano felgen. 


PALHA | 


vende-| 


10:00 ca- | E 
cudos pars desenvolver | E 
negocio. Juros conavencionados, | 
dando-se garantias e bom Bador, | + 


— — 


init du 


Amiantos 


o 1 * 


VALVOLINAS E MASSAS CONSISTENTES 


— pera lubrificação do machinas de todos os iyatomos —-—— DM 
(iranemissões, motores, cylindros, turbines, dynamos, sutomovels, ode.) Po 


Correias inglozas 


sobr, batuta s bile fe camelio 71187710 


ATACARS AMEVIFANAS E LIGADORES 


— Empanques — Borrachas 


Tacos, correia, atira-tacos e diversos accesorios para industrias 


— — — je ge —-— — 


Lisboa--Costa & Ribeiro, I.“ Porto 
“o RMAL=—Largo dos Logos, book 


te o o 
a % 


E Tuberculose, lu- Máçrers,.ps- 
Wim pus, cancro; anemia, de debilidade, 
1 chioro-anemia, Hö- prostração physica» 
85 * 1 stay asgotamento de 

la ' enorgina, fadiga 
. mo, escrophulas, rubra, oa ad 
crescimento lr reg nerd. nourase 
lar, fastio, mês dk thênia, doenças 
gestões; azia; des- mentass, insomnia, 
arranjos da nutri- partiaz enminaes, 
ção, asthma, bros- euóres nocturnos; 
nm cChites chronicas, convalescença; de- 
o grigas, broncso finhamanto resul- 
- preumonias, pleur- tante úua dospórios 
clas, escarrós es riolsntos; falta ' do 
va, febre j regularidade nas 

| menstruações. 

0 n geral todos vs sanos em ss atá o Elgteréne, as emnisões 
. — 
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( 
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O vosso medico vos dirá que 
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erte paquetos 


correios para O 
tos do Pa sah l el 


de Leixões. 


1 
Ps“ a, 6.800 tonelrdas em 
9 dorunio, com desde s Pernam- 


huco, , Rio de Janeiro e Santos. 
Recio carga com taldeação: no Rio de 
Janeiroa: Paranaguá, 8. Francisco, | 
Floriatis, Rio Grande do Sul, Pelos 
tas e Alegre. 


Mags accommodações 


ara pa 1 
ros de I. olasses. y A 


PREÇO DRAGEM DE 3.º CLASSE, köb. 83950 
“Hey "Edir EN ORA; Agentes 


NXTO EM LISBOA 38169 
Rua da Nísndega, 2 Rua dos Fanqueiros,10 
Telep* 886 Telephone mn.“ 866 


LLO ROYAL BELGE.| 
Linha regie vapores entre Portugal e Anvers 


“ara ANVERS 
24 
Henry Burnay & G.“ 


nor ZTNNTIR 
Entra date porto, recebe carga sabbado, 
de 8 
Telephone, Rua da Nova Alfandega, 24 - Porte 
Rr 


DNDRES 


Vapoinglez «Fogeta» 
Anm no rio Douro; para carga 


|trata-sen. 


J. I. Costa Basto & 0e 


um do Infante D. Henrique, li, 1.º andar 
TELEPHO9 PORTO 4358 


Cardiff 


Il é o melhor revigorador conhecido ll! er seta pl ta 
TODA A GENTE TEM UM PARENTE CU AMIGO GUE SE can ! 
com esto prodigiso Or aas“ ier ds sangue e da musuulos, o s cms ga nennen 4395 
que fol objecto de oimse am O Imatitutos moleca» | Garcia Fernandes & 0. 
. obs, do França 8 entro elias eerviu ds these n 2 t ds fur- 0 É | Telephons, 1:7 Olma do * 3 Bacalhosiros, 2 
NM] [. Secom ste precos proparge o arganiamo para restati soca defubamtonto | É A 
ado a ico O eo cp bn + LHÃES COVERLEY & C.“ 
a DO Di pa 
pe 2 elegia 2 io iar da viahoo er Coca eee, | DARINO |oomuio 
oriugai é a BVTI — o” 8 | etezi 
. ˙ 60d. , BB JD CO | mo | Domina É 
De rern“ enda : 0 feira, 
Vicente Ribeiro & C Hran pars DO dias eo o Sado Para Livol MER ale mie. 
João Vicente Ribeiro Junior | Frasco pequeno . Ars 2800 Bordeautterdam NAUTILUS “* Quinta-feira, 
. | o tra 3 tom dest da ro | 
É Fos remessas contra cobrança. lagem e 1 TN N 1 Smyrmustan- BOSNIAN | De Leixões 
ta N T j | | 1 em 29 de malo. 
— . eee (Via) | 
Agua da Curia JERVELL &. KNUD SEN AgeCHARLES COVERLEY A o. 


14 EBAM sómente Agua da 
Curia os que sofrem 
dos rins e bexiga. 

Cura o Arthritismo, Rheuma- 
tismo chronico, Gôtia, Lithiass 
biliar, Lithiaso renal e ontharros 
chronicos da bexiga e utero. 

Representanto o depositario! 
no Porto: 

Alfredo Ribeiro ö 
190, Rua dos Caldeireiros, 1 
* 1071488 Fr Edo 
mineraes de 

1 0 

1/4 de litro, no estabelecimento 
thermal de Oaldas da Aralalra 
(linha de Oeste). 

Quantidades a determinsr e re- 
cebem propostas até 31 do cor-! 
rente mes: 
Pinto e Camara 

4430 FIGUEIRA DA FOZ 


Enxofre italiano | 


4224 UALIDADE garantida, 
com 99 % de pureza. 
Baccos de 45 kilos, vendem; 
Severim José de Brito & C., 
Limitada 
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1] 
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Pará e Manaus 


(via Medolra) 


Pará e Manaus 


Vis Lisboa e Madeira 


E Bahia, Rio de Janeiro 
1 e santos 
Galla, Rio de Janeiro 
| 8 Santos 


Now York 


BOOTH LINE 


Vapores a sanir 
Para Gothenburg, 


PP a 
Etookbolsoo,Mal-! Vapor suess | 25 E 
me e todos os | Jasta em % VAII 4 OC. 


portos da Sues | 
e . 

Para Rotterdam e 
Amsterdam e to- 
dos os portos da 
Hab'arria, la- Tape 
ra Anvers e to- 

Gos es portos és 

"Religiosa. | 

Pra maio osclnvssimantos, dirigir-se « 


JERVELL & KNUDSEN 


Cap. J. Farsiund | 


N. Boh 


4374 


Largo do Torrsiro ds Alfandega, 4, 1.º 


PFORTO 


—ů—— —— —ÄL„— — 


—  Falephono, 517 


— — 


Transportes Maritimos do Estado 


Para Londres e Rouen 


Vapor—-PORTO 
mento. ' 
Para carga o mais informações, dirigir ao agente 


José Mendes Guerra 


Garland, Laidley & 0., J. 


Rus Infante D. Henrique, 03, 1. 


| 
J N 


N 


| 
1 


Porto 


Telephones Lassagelros, 1106 
* 


Carga 


Telegrammas— LANDGAR 
Agentes dor 


Vapores a sanir 


— — — ——. 


9910 
| De Lisboa, em é de junho. 
Acceita passageiros do 1.º 6 
| 3.º clssoes. 
e Leises, em 2% de ju- 
12 Accelta psssageiros de 
1.º 6 3.º classes 6 carga. 


DENIS 


Omiits Leixões 


MANCO 


LAMPORT & HOLT LINE 


BRONTE 


Directo 


HOLBEIN 
Directo 


De Leixios, em 18 do ju- 
nho, Recebe carga. 


De Leixões, em 2 de ju- 
lho. Recebe pussegeiros de 
Lº o 3.º classes 6 carga, 


Avisam-so og snrs. carregadores de quo se acceitam conhecimentos & frete corrido, 
ara Viotoria, Paranaguá, Antonina, 8. Francisoo, Senta Oatharisa, Aracajú, Rio 
rande do Zul, Peloins o Porto Alegre, com baldeação no Rio ds Janstro. 4491 


“WARD LINE 


a . das de 
maia Acceiu f 
(Directo) ncia 


| BAYAMO | 


ALEXANDRE» sahir brevo- 
4130 | 


Run do Infanto D. Henrique, 61-2. 
DU Rs SM eee TUE 


ai cobendo ca 27 do corrente, 


4 nado já Douro 


nee FRANCO-PORTUGAIS, 


Telephone, Rua da Reboleira, 55 4501 


Japores a sahir PA 

Para 110 Hilda Sahe em 26 de male 
Para Dub Endymion | Bane om 29 de mato 

TelorRAFA mulreolmentoadlrieit-sa no 4180 


Tbe lde Steam Navigation C. 


bs do Chile e Perú 
VaporRATA-sahirá em 19 de junho. 
Pedem snrs. carregadores para tomarem 
praçe. 
Para muirecimeutos dirigir aos agentes Kendall, Pinto 


Basto & Gelid, rua Infante D. Henrique n.º 73—Tele- 
phone n.º 470, . 


FRA ROUEN 


om insles“Wethersfield” 
Esperado em 28 do correnitoa, 


Para Londres 
por. Angle Varmouth“ 


Esporsevemente 
Para cacais informações, fallar com os agentos, 


| T Pinto Vasconcellos, Limitada 
W | Telephone, 74º Rus do Bomjaráim, 52, 2.º—Porto 


ga para Lisboa 


Vapotugues -LISBROA- À sahir em 28, re- 


Trata-agência da 4498 
Companhia União Fabril, de Lisboa 
Rus Mousinho da Silveira, 257 -Porto 


Msio à vends 


Vendua hiato ingles de boa construcção é 
CarraO toneladas de pezo e póde sor exami- 


à | Telephone, / 


Para tjinções dirigir-se a 6437 


J. T. Costa Basto & C. 


Infante D. Henrique, III, 1, andar 


» 


Rua de Santa Catharina —164 


— F ORTO — 4186 
And. UNAVALS—PORTO Taleph. 2480 


Esiros em Villa do Conde 


4 Cuoção rapida de navios, f 
trainee todo o paro pe Peq q ps 
= de pesomprehendendo todas 
| — machinas, caideiras ou 
moto | 


6 2.º classes, intermediaria e 


e emed 
no RIO 
Florianopolis, Rio 
Alegro. 


A propostas 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia franceza de navegação à vapor 


Serviço de paquetas corratos de ez 


Fara us gurios do BRAZIL v RIO DA PRATA 
Liger-fl cerca de 30 de malo — Para Dakar, Sala, 


Rlo de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos: 
Aires, * 
Prego das passagens de 3.º classe 6s 81350 
Magnifioas installações pita passageiros de 1º 
“ classe. 

Os senhores passageiros de 1.º 2. glasses o in- 
Wo MAMA AS PED do ee 

é Janeiro para Parinaguk, 8 Franoisoo, 
rande do Sul, Pelotas e Porto 


Para passagem, carga e quacesquer gs. 


clarecimentos trata-se com o agente 


Siam 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
RUA. DA NOVA ALFANDEGA, 7 


Para carga, 1520 
ZLI K ONES| Para passagons, 215 
AVISO—Rogna-se aos menhores passagoiros de 1 a 2, 
oinsaós, u finoxza de maroarem os sous logares com qu 
maxima antecipação em consequencia do ser grando, 
em geral, a affluoncia de pedidos. 


“Para os confortavois camarotes e boa mesa da clas- 
se Informediaria, chamamos a attonção dos sars. 
sageiros que não possam viajar em segunda oln 


mas, recommendamos tambem a maior antecipação ans 
reserva de iogares, porque, no geral, os nedidousãa - 


CHARGRURS RAUNIS 


Companhia franceza de navegação à vapor: 


Serrlgo regular é rapido de Leixões 
Pr O Brazil e Rio da Prata 


Amiral Villaret de Joyeuse-Em 2/de maio 
de Janeiro e Santos. 


Magnificas accomodações para passageiros de 
I. e 3* classes. 
51850 


Preço das passagens do 3.º classe esc. 


Rerehe-sa carga com baldeação no Ria de Jansiro 
para Paranaguá, S. brands, Florianopolis, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porio Alegre. 


| Para carga, passagens e quaesquer es: 
clarecimentos, trata-se com o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


NO PORTO Em Lisboa 
Rua da Nova Alfavtega, 7 Rua da Prata, 5 


TVN HVR. 1640 TELEPHONE, 1117 


Para BORDEUS 


Lug «Gaspar» 


Está à carga no cias Douro, 


Para carga trata-se com 3155 


Diogo Joaquim da Mattos | 


7, Run da Nova Ali. -fega 
EE Ta 


Telephone, 1:520 


Para o Havre 


Carrolra reoviar da vanores 
Tenisvaa com O agents 


Diogo Joaquim de Mattos 
pie rg 


= ua - 


4078 


Telephone, 1:520 


Pods.uo sos urs. 
Immediatemes 0, 


VAPOR—GRONINGEN 


A carregar no rio Douro no dia 
27 de maio. 


Para carga trsta-se com 3746 


Diogo Joaquim de Mattos 
Rua da Nova Alfandega n.º 7 
Telephone, 1.540 


Para Londres 
VAPOR—SHOREHAM 


A carregar no rio Douro em 27 
de mais. 


Para carga, trata-se com 


Diogo Joaquim de Mattos 
Telephons, 1809 ' Rus da Nova Alfandega, 7—-Forto 
PPP oi ̃ꝗͥ ᷣ m ñè Da a e mam Rm 4 O DIM 5 


Kendall, Pinto Basto & L.“, Limitada 


Vapor a Shir 


6 * Estrou o príncipis 
Pata Londres | Mallard 2 


Para mais cscisrecimentos dirigir sos agentes Ken Pin 
to Basto 4 C.“, Limitado, rua do Iotsvis , Hosrique, 74,2% 
Telephona mn" 470 4134 


Fragata LUZITANIA 


4342 R EM SE propostss até 40 die Zé do corrente, para » 
venda d'esta fragais com todos os seus sprestos, que =- 
encontra encalheda no logar do Cavaco; Villa Nova de Gaya, onde 
pode ser examinada, 
Ede cerca de 700 toneladas, parte forrada 4 carifhsda » cobre 
devem ser dirigidas a 


ABEL MARTINS PINTO 


aa Ha Wawva Elicndsaos E..PORTO 


5747 
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